
MICROSCÓPIO 

CEspecial para o "Correio do 
Povo") 

B' a constituição do Rio 
Grande do Sul das que não se- 
guiram o modelo federal, quan- 
to à vice-governança. Seguin- 
do neste ponto a Rui Barbosa 
e Assis Brasil, proscreveu ela 
a excrescencia, inuíií, incomo- 
da e perigosa, que é o vice- 
presidente, na União, e são os 
■ice-guvernadores, nos Estados. 

Não pode haver duvida que se- 
guiu a melhor doutrina. 

Pois não é que se cogita ago- 
ra de reformar a constituição 
rio-grandense, para o fim de 
criar o catgo de vice-governa- 
dor? Ignóram-se ainda as ra- 
zões com , que Se procurará 
justificar a idéia, mas conheci- 
dos são os seus motivos reais. 
Não se tem absolutamente em 
vista o funcionamento e o 
aperfeiçoamento do mecanismo 
constitucional, que nesta de- 
mocracia tão falivel, senão fa- 
lida, deverí ser uma preocupa- 
ção constante dos homens pú- 
blicos. Não. O que visa é, 
simplesmente, introduzir mais 
uma, pedra no fogo das compe- 
tições pessoais e facciosas, a 
que se reduziu, neste país. a 
nobre arte da política. 
.. E* inútil, é perturbador, é pe- 
rigoso o cargo de vice-governa- 
dor? Pela própria lógica das 
cousas é o vice-gov ema.dor 
quase fatalmente levado a cons- 
pirar contra o governador? 
Pouco importa isto, se o car- 
go serve a satisfazer mais um 
correligionário eminente, o u 
pode servir de compensação 
nas negociações entre os parti- 
dos. Neste regime — não me 
cansarei de o repetir — tudo 
gira, simplesmente, em torno 
do poder. Por isto se vai ago- 
ra alterar o que estava rigoro- 
samente certo e tinha, além do 
mais, a vantagem de ser mai" 
economico. 
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